
• Congresso agora ;tem 
assessor o lt Iária o 	,co 

A presença, na Câmara, 
ontem, do secretário de im-
prensa e porta-voz oficial 
do Governo, Carlos Atila, 
acompanhado de dois as-
sessores, acirrou a curiosi-
dade dos repórteres poljti-
cos, que passaram todó o 
dia tentando descobrir,. o 
que havia por trás da visita 
da Atila ao presidente Flá-
vio Marcílio.  

Num dia esvaziado •em 
face da perspectiva de uma 
semana enforcada pelo .fe- 
ciado de quartá-feira, os re-
pórteres tiveram tempo e 
paciência para concluir 
que o distante porta-voz pa-
laciano tinha ido tentar es-, 
tabelecer um. canal de. co-„ 
municação com o Congres-
so, no estilo dos liaison offi-
cers -da Casa Branca, que 
funcionam em ligação com 
o Legislativo americano. 

O fato que' se constituía.
'  em mais um elemento para 

indicar a importância que 
havia assumido o papel do 
Congresso no processo de•: 
poder, depois. das escara-‹. 
muças provocadas pela re-. 
feição do Decreto-lei 2024 e 
o "caso Juruna", foi no en-
tanto mal-interpretado no • 
primeiro momento. 

Atila, que fora comuni-
car a Flávio Marcílio a de-
signação de um assessor da 
Secretaria. de Imprensa, 
Osvaldo De La Justina, um 
professor catarinense com 
mais vivência na área de' 
Educação (ele já foi do 
MEC), para observar a ati-
vidade parlamentar aca-
bou provocando suspeitas 
entre os oposicionistas, de-
sabituados com esse tipo de 
interesse do Planalto, de 

' que estivesse colocando 
"um espião" no Congresso, 
e ciúmes nos assessores 
parlamentares dos minis-
térios, que se considera-
ram preteridos.' 

O porta-voz cometeu ain-
da o deslize (ou fez de pro-
pósito?) de não ir ao presi-
dente do Senado, Nilo Coe-
lho que, afinal, é o presi-
dente do Congresso, para 
apresentar seu liaison 
offfcer, .uma atitude que 
provocou irritação no gabi-
nete do senadiar pernambu-
cano. . . 

— Então, este funcioná-
rio só vai atuar na Câmara 
- comentou agastado um 
assessor de Nilo. 

A atitude do :secretário 
de imprensa do Palácio do 
Planalto foi logo interpre-. 
tada como decorrente da 

irritação 'do presidente c---  
João ,Figueiredo com o pre-
sidenté dó Senado, que se 
insurgiu' violentamente 
contra o Palácio dó Planai-, 
to, depois que ajudou a der-
rubar o Decreto-lei 2.024. 

O fato, porém, é que Car ,  
los Átila limitou-se ,a ir ao 
gabinete de Flávio 
Marcílio, 'com quem con-
versou demoradamente, 
embora tenha procurado 
visitar o líder do PDS, na 

; Câmara, Nelson Marche 
zan, que se encontrava vía-
jando pelo Rip Grande do 
Sul. 

N o .encontro com 
Marcílio; o porta-voz apre-

.sentou o assessor Osvaldo 
De La .Justina, cuja função 
não se sabe exatamente es-
pecificar, a não ser qUe 
passará a freqüentar a Cã-
m ara'e o Senado para esta-
belecer contatos com os 
congressistas. 

De La Justina se juntará 
a outros 30 assessores par-:' 
lamentares, um dos quais 
da Presidência da Repúbli-' 
ca, Júlio Çésar• De Rose, 
que serve no gabinete do 
Ministro Leitão de Abreu,' 
além de outros diretamen-
te vinculados aos gabinetes -
dos Ministros de Estado, 
incluindo os três militares. , 

EXPLICAÇOES 
• 

O porta-voz do - Palácio do 
.Planalto, Carlos Atila, ex-
plicou ontem, a .sua ida ao 
Congresso Nacional para 
encontro com o preSidefite 
dá Câmara'dos Deputados, 
Elávio como a 

' ampliação do trbalho' da • 
Secretária de Imprensa è 
Divulgação da Presidéncia 
da República, colocando a 
partir de segunda-feira, 
um assessor adjunto na Câ-
mara e Senado para fazer 
mais uma ponte de infor-
mações >  entre os poderes 
Executivo e Legislativo. 

Atila teve uma conversa 
de dez minutos com Flávio 
Marícilio que, segundo ele, 
.não :conhecia pessoalmen-
te., Quem vai ócupar o novo 
cargo é 0Swaldo. De La Jus-
tina que terá como princi-
pal função manter-a Secre-
taria de Imprensa e Divul-
gação da f,esidência da 
República. permanente:- 
mente infármada do que 
ocorre no Congresso, atra-
vés das presidências do Se-
nado e.Cãmara, além dás 
lideranças do PDS. 


